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TEMOS UMA BOA CONTABILIDADE? 

Panorama Atual da Contabilidade Pública Nacional 



Qual é o objetivo da contabilidade? 
O objetivo da elaboração e divulgação de informações contábeis das 

entidades do setor público é fornecer informação sobre a entidade que seja 

útil aos usuários para propósitos de prestação de contas, responsabilização 

ou tomada de decisão. 
 

Capítulo 2, Item 2.1 da Norma Brasileira de Contabilidade – NBC TSP Estrutura Conceitual 
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O Balanço do Setor Público Nacional ( BSPN ) 



Diagnóstico da STN 



Diagnóstico da STN 



Equação Fundamental de Contabilidade 



O objetivo da contabilidade está sendo alcançado? 







NORMAS DE AUDITORIA E DE CONTABILIDADE 

Critérios utilizados nos trabalhos de asseguração das demonstrações financeiras 



Auditoria 

É o exame independente e objetivo de uma situação ou condição, em 

confronto com um critério ou padrão preestabelecido, para que se 

possa opinar ou comentar a respeito para um destinatário 

predeterminado. 
 

Programa de Aprimoramento Profissional em Auditoria (Proaudi) - TCU, 2011 



Normas de Auditoria 



NBASP – Nível 2 

Desenvolvidas com base nas ISSAIs do nível 2, emitidas pela Intosai. 
Convergidas pelo Instituto Rui Barbosa (IRB) e homologadas em 
Assembleia Geral no dia 03/08/2017. 

Detalham o propósito e a aplicabilidade, contexto da auditoria do setor 
público, elementos e princípios aplicáveis, normas para auditoria de 
demonstrações financeiras, operacional e de conformidade. 

- NBASP 100: princípios fundamentais de auditoria do setor público; 
 

- NBASP 200: princípios fundamentais de auditoria financeira; 
 

- NBASP 300: princípios fundamentais de auditoria operacional; 
 

- NBASP 400: princípios fundamentais de auditoria de conformidade. 



NBASP 200 – Princípios de Auditoria Financeira  

A auditoria financeira tem como foco determinar se a informação financeira de 
uma entidade é apresentada de acordo com o marco regulatório e a estrutura de 
relatório financeiro aplicável. 

O objetivo da auditoria de demonstrações financeiras é aumentar o grau de 
confiança nas demonstrações por parte dos usuários previstos, mediante a expressão 
de uma opinião pelo auditor. 

Auditorias de demonstrações financeiras são definidas como trabalhos de 
asseguração, que envolvem pelo menos três partes distintas: um auditor, uma parte 
responsável e os usuários previstos. 

Reduzir o risco de auditoria Planejamento 
Ceticismo, independência e ética 



Manual de Auditoria Financeira do TCU 



Fonte: 

PLANEJAMENTO DAS EDIÇÕES DO MCASP 

EDIÇÕES DO 
MCASP 

Válido para os 
Exercícios 

NBC TSP 
Convergidas 

6ª edição 2015 e 2016 - 
7ª edição 
(atual) 2017 e 2018 EC e mais 5 

NBC TSP 
8ª edição 
(jul/2018) 

2019, 2020 e 
2021 12 NBC TSP 

9ª edição 
(jul/2021) 2022 (...) 16 NBC TSP 

Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 



O que analisar em uma auditoria contábil? 

1 Se a prestação de contas foi entregue na forma e no prazo 
legalmente definidos. 

2 Se as demonstrações contábeis refletem fidedignamente a 
posição patrimonial e orçamentária do Ente. 

3 Se os elementos patrimoniais estão adequadamente 
representados nas demonstrações contábeis. 

4 Se os regramentos legais que disciplinam a execução 
orçamentária e financeira foram cumpridos. 

5 Se a integridade do registro contábil está assegurada. 



PRINCIPAIS ACHADOS 

Constatações decorrentes de auditorias contábeis 



Sistema Informatizado de Contabilidade 



Geral 

Conta do: Aumenta a: Diminui a: 

Ativo Débito Crédito 

Passivo Crédito Débito 

Patrimônio Líquido Crédito Débito 

V.P.A. (receita) Crédito Débito 

V.P.D. (despesa) Débito Crédito 



Geral 



Geral 



Geral 



Classes do Ativo (1) e Passivo (2) 

Balanço Patrimonial (art. 105 da Lei nº 4.320/1964) 
 Ativo Financeiro   Passivo Financeiro  

Compreenderá os créditos e valores realizáveis 
independentemente de autorização 
orçamentária e os valores numerários. 

Compreenderá as dívidas fundadas e outros 
pagamentos que independam de autorização 
orçamentária. 
 Passivo Permanente  
Compreenderá as dívidas fundadas e outras que 
dependam de autorização legislativa para 
amortização ou resgate. 

 Ativo Permanente  

Saldo Patrimonial Compreenderá os bens, créditos e valores, cuja 
mobilização ou alienação dependa de 
autorização legislativa. 
 Contas de compensação  

Serão registrados os bens, valores, obrigações e situações não compreendidas no ativo, passivo e 
saldo patrimonial e que, imediata ou indiretamente, possam vir a afetar o patrimônio. 



Classe do Ativo (1) 



Classe do Ativo (1) 



Classe do Ativo (1) 



Classe do Ativo (1) 



Grupo do Passivo (2.1 e 2.2) 



Classes das Variações Patrimoniais (3 e 4) 

Infringência ao item 8 da NBC T 16.6: 
 
Nas demonstrações contábeis, as contas semelhantes podem ser 
agrupadas; os pequenos saldos podem ser agregados, desde que 
indicada a sua natureza e não ultrapassem 10% (dez por cento) do 
valor do respectivo grupo de contas, sendo vedadas a compensação 
de saldos e a utilização de designações genéricas.  



Classes Orçamentárias (5 e 6) 



Classes Orçamentárias (5 e 6) 



Classes Orçamentárias (5 e 6) 



Classes Orçamentárias (5 e 6) 



Classes de Controles (7 e 8) 

Ao longo do exercício o saldo da conta de “Controle da Disponibilidade de Recursos” deduzido, 
em cada fonte, do saldo da “Disponibilidade por Destinação de Recursos Utilizada” tem que ser 
Igual ao ativo financeiro. No final o saldo ingressado é abatido do saldo utilizado. 

8.2.1.1.4.00.00  
Disponibilidade por Destinação de Recursos Utilizada 

Saldo Utilizado 

7.2.1.1.0.00.00  
Controle da Disponibilidade de Recursos (DDR) 

Saldo Ingressado 

No Encerramento do Exercício 

Ativo 
Financeiro 

7.2.1.1.0.00.00  
Controle da Disponibilidade de Recursos (DDR) 

Saldo Ingressado 

8.2.1.1.4.00.00  
Disponibilidade por Destinação de Recursos Utilizada 

Saldo Utilizado 

Saldo Utilizado Saldo Utilizado 



Demonstrações Contábeis 



Integridade do Balanço Patrimonial 



Integridade do Balanço Patrimonial 



Consistência entre Demonstrações Contábeis 



Quais falhas podem motivar a rejeição de contas? 



“Não se gerencia o que não se 
mede, não se mede o que não se 

define, não se define o que não se 
entende, não há sucesso no que 

não se gerencia.” 
 

W. E. Deming 



Jorge de Carvalho 
 

E-mail: profjcarvalho@hotmail.com  
 
Blog: http://jorgedecarvalho.blogspot.com 
 
Telefone: (11) 94193-4407 

Obrigado a todos pela atenção!!! 

mailto:profjcarvalho@hotmail.com
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